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paraI-a dous homens_ a que o

rei seja aii'eicoado. Esse acto

que seria improfiCuo para o

ministerio, era um erro preju-

dicial para o partido porque 5

se iam inutilisar dous homens

que mais tarde poderiam ser

aproveitados em uma situação

seria e honesta.

tas, sem que se possa saber

de que 'elles provleram. Então

ainda as arruaças estavam de

fresco e as contas nas lojas

esta vam abertas.

Só assim se explica o facto

de, não tendo a camara feito

obras ou melhoramentos al-

guns, não haver no cofre mu-

nicipal bastante dinheiro.

O accordão manda que os

vereadores restituam ao mu-

nicipio 3:0006000 reis. Depois

' temente desanuviado para es-

3 ses dous ministros, nada ha

que justifique a sua sahida do

, governo. -

Í Com o sr. José Luciano de

Castro já se não dá o mesmo

caso. O sr. José Luciano, camo

ministro do reino, fomentou e

activou a lucta viva levanta-

da no Porto pelo seu delegado

' de confiança contra o depu-

tado regenerador; chegou a

afñrmar pelo seu orgão na im-

   

 

   

  

A recomposição

ministerial
Propalou-se que o novo rei

era affecto a gente da vida no-

va, que constitue o grosso

do grupo dos vencidos da vida.

Este boato foi ganhando ter-

reno e já se aftirmou em a1-

guns jornaes que os estadis-

tas, que govemaram com o

fallecido rei, eram por sua vez

lançados para a valla do es-

quecimento, como cousas inu-

Affigura-se a muitos que o ;

ministerio se recomporá de-

pois das eleicções camararias

e n'este caso sahirão os minis- *9%

tros da guerra e de justiça,

cessando ainda a interinidade

na pasta da fazenda. ,

Não nos parece que tal re-

composição seja dada pelo no-

vo rei, por isso mesmo que é

injustificavel em face das cír- .

 

cumstancias. Hoje já se não

acredita queum mimstroaban-

done o seu logar por falta de

saude,esse velhn remendo que

d'antes servia para encubrir

fundas divergencias ou ques-

tões pessoaes, está já posto de

parte como expediente gasto.

Contudo e a doença do minis-

tro da guerra que se invoca

como fundamento unico da fu-

tura recomposiçao.

Todos estão convencidos de

que o ministerio ha muito, de-

viater pedidoa demissão; m s,

_visto que_ pretende tacar. er.. e-

compOr-se, es'sa recomposição

deve ser feita segundo asin-

dicações da .opinião publica e

segundo as circunstancias em

que o ministerio vive.

Sendo, como deve ser, as-

sim, a recomposição nem póde

abranger os dous ministros-

o da guerra e justiça, nem pó-

de fazer-se ficando o sr. Jose

Luciano de Castro na pasta do

reino.

Se houve incompatibilidades

com o sr. Beirão, estas deram

no ñm da passada sessão le-

gislativa, por causa da refor-

ma judicial e não agora: se

houve questão avessa em que

. figurasse o ministro da guerra,

foi ha mezes por causa da no-

meação de um coronel. Hoje o

horisonte politico esta comple-

 

_FÊÍHE'I'IM

0 SALTIMBANCO

O dia. 15 de março tinha ama-

nhecido risonha, formoso e ameno

como a mimosa. festa. que ia mais

uma vez deleitar os habitantes

de Lisboa-uma. batalha. de fio-

res

 

Era a terça-feira. gorda, dia

essencialmente consagrado á ale-

gria., em que, desde o tempo im-

memorial, ricos e pobres todos se

confundem no mesmo delírio fe-

bril de rir e de folgar.

A Avenida. da Liberdade,

apropriadamente escolhida. para.

treatro da batalha, ostentava

desde pela manhã o seu sol ap-

petitoso. ara. receber as equipa-

ens bril tes doa que deviam

disputar-se n'aquelle dia.. não se

os loiros da. Victoria, mas tam-

 

   

   

    

   

                    

   

   

 

   

prensa que esse candidato não

seria deputado: para o Algar

ve mandou um governador ci-

vil com poderes discripciona-

rios afim de guerrear por to-

dos os modos o deputado op-

posicionista pelo circulo de

Faro e affastal-o da camara: o

mesmo fez ao candidato Jose

d'Azevedo CastelloBranco e

a outros. Afinal o resultado

d'essas luctas foi sahirem vi-

ctoriosos todosaquelles contra

quem o sr. José Luciano sus-

tentava uma guerra politica,

sobretudo pessoal.

Representando as eleições

um cheque para o sr. Jose Lu-

ciano de Castro como e que

n'uma recomposição ha-de ser

poupado este ministro e sacri-

ficados_ dousoutros que v
ivem

em paz com os seus collegas

e com a opinião publica?

' Será porque o sr. Jose Lu-

ciano queira afiastar de seu

lado dois homens que, por em-

quanto, são tidos por hones-

tos, para assim os livrar da

corrupção?

E nem se diga que o desas-

tre na eleição do Porto deve-

ria obrigar o ministro da jus-

tiço a pedir a demissão por-

. que esse desastre não repre-

sentou um cheque para o mi-

nistro votado em minoria, mas

um cheque para o ministro do

reino que, illudindo a lei elei-

toral, mandoü desdobrara lis-

ta, afim de affastar do parla-

mento o deputado que lhe pre-

gou o rabo-leva de presiden-

te carnavalesco.
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bem a palma. do luxo e'da. ele-

gancia.

Tanto ali como nas ruas por

onde haviam de passar as carrua-

gens, amontoava-se desde e meio

dia. uma chusms. de espectadores.

A rua do Principe, sobretudo,

estava litterahnente apinhada de

povo, formando alas, apenas con-

tidas nos devidos limites pela po-

licia. azafamada. Em todas as ja-

nellas nvultado numero de senho-

ras, cujas toilmes vistosae real-

çavam os formosos rostos, forma-

va como que um matiz ittores-

co e cambiante à viva aridade

do sol. r

A's duas horas da. tarde as

carruagens e mascaradas come-

çaram e desfilar, elevando. todas

turns mais ou menos comics: de

alguns personagens notaveis, ou-

tras pelas eapleudidas decorações

e cnstosos trajes, que exhibiam.

No auge, porém, do seu en-

 

   

 

   

  

  

  

    

  

as attenções, umas pelas cai-ici»,

teis, de nenhum prestimo.

Muito podem as illusõesl

Ganhem os boatos terreno

e tanto basta para conquistar,

os que n'elles são contempla-

dos, fora de notabilidades ou

de favoritos.

E' isto o que está succeden-

do com a futura e pouco pro-

vavel recomposi ão.

Quando o sr. osé Luciano

de Castro ouviu dizer que os

vencidos da vida, os homens

da vida nova iam desempe-

nhar um papel importante na

politica do novo reinado, e

que os velhos estadistas pas-

savam á disponibilidade, teve

receio de ser forçado a aban-

donar o seu sympazhico papel

de sentinella vigilante e de ap-

poio da realeza, 'degser lança-

do ao ostracismo e por isso

procurou rodear-se dos taes

vencidos offerecendo-lhe can-

didaturas, que elles tinham

antes desprezado, e accenan-

do-lhe com as pastas ambicio-

nadas.

Ora a verdade é que dois

dos homens da vida nova que

d'antes eram vencidos da vida,

ficaram sendo vencidos das

pastas, o que é cousa bem

differente.

Tendoarecomposição, como

acabamos de ver, origem em

um mero boato, ella não é nem

podia ser viavel.

Não Se conquista a confian-

ça do rei para uma situação

gasta. corrupta e demais a mais

desprestigiada em pleno par-

lamento, chamando para am-

a.._-__.--_=g-___-
-=g

thusíasmo, foi a. chusma subita-

mente distrahida da scene prin-

cipal por um espectaculo menos

grandioso, mas não menos inte-

ressante. Um velho saltimb'anco,

eonjunctamente domador de bi-

chos e instrumentista, pretendia

a todo o custo romper por entre

a turbo., ati-cando os ares com o

som roufenho d'um realejo, desa-

ñnado e arrastando atraz de si

run urso formidavel, cujo aspecto

medonho afugentava a multidão

espavorida, deixando-lhe amplo

logar para os seus saltos e dan-

ças grotescas.

Graças á. ausencia da policia,

distrahida para o lado do Rocio,

d'onde partia. o maximo movi-

mento, e ao terror que espalha-

va na chusma a visinhançs do

hirsuto animal, o saltimbanco ti-

nha conseguido atravessar pelo

lado da. run do Jardim do Rege-

' dor chegando e cheirar-se do re-
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COISAS DA CAMARA

Contam-nos que por accor-

dão ultimamente proferido no

tribunal administrativo d'Avei-

ro, a actual vereação camara-

ria foi condemnada a pagar ao

municipio 3:0006000 reis.

-Nós sabíamos que ha pou-

co mais de um mez a excellen-

tissima tinha sido condemnada,

mas ignoravamos a importan-

cia da condemnação.

Não vimos ainda o accor-

dão, mas .desde já podemos

dizer'que a condemnação'ver-

sa sobre despezas não justifi-

cadas; quer dizer: os verea-

dores foram gastando á larga

o dinheiro do municipio, pas-

sando mandados de pagamen-

to sem tom nem som, e agora

vé-se que o dinheiro gasto não

estava auctorisado no orça-

mento, ou nem sequer appa-

recem os recibos dos indivi-

duos que se diz, terem rece-

bido.

O que se da com as con~

tas do anno passado se e que

o accordão se refere as con-

tas do anno passado, já devia

ter succedido com as contas

do primeiro anno de gerencia

camararia da actual vereação.

No tal primeiro anno o Cunha

e companhia gastaram a lar-

ga, pagaram contas sobre con-

 

cinto marcado para o transito

das carruagens.

No mesmo instante, um longo

trem de cavalleiros elegantes e

magnificamente montados, tra-

jan o as mais variadas côres,

despontou do lado do Rocio, ser-

vindo de batedores a. um ligeiro

break. artisticamente adereçado

com as côres dos cavalleiros e ti-

rado por quatro cavallos brancos,

cujos arreíos, scintilantes de pra-

ta e ouro, repetiam os mesmos

vestesos tons.

Vestida perfeitamente em

harmonia com a sua brilhante

comitiva-com esta da élüe da

nossa. socieda e masculina-a

linda condessa de Claraval so-

bresahia airosa. e gentil sobre a

alta almofada do break, contendo

na pequenina e delicada mão as

redeas das duas parelhae fogosas,

cujo ardor impetuoso ella doma-

va com a firmeza. do mais ades-

trade aporlman.

 

d'esta restituição o municipio

não fica sendo devedor, e ain-

da credor, porque se os admi-

nistradores fossem conscien-

ciosos e poupados, devia ha-

ver em cofre nada menos do

que 18:0006000 réis; e nós es-

tamos bem certos de que la

não existem nem 2:0006000

réis.

E, ainda possivel que os

taes vereadores possam sanar,

0 erro nas suas contas, arran-

jando r ualquer léria para o

tribuna administractivo pas-

sar uma esponja por sobre o

seu primeiro accordão; mas

mesmo assim a condemnação

ñcou para depois se proceder

ao exame que mais tarde se

tem de fazer a toda a adminis-

tração.: ' '

440%“-
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DOIDO

Pobre Berlengas, quem havia

de dizer que tu, roido pelos re-

morsos e castigado pelos crimes

dos teus, endoideoerias tão rapi-

damentei

Os crimes d'uma. geração in-

teira vem-se amontoando sobre

ti e o seu peso obscureceucte a.

razão, roubou-te a. consciencia,

como os Berlengas antigos rouba-

ram as casas onde tinham en-

trade..

Doidol

  

Um enthusiasmo hrenetico,

ruidosamente patenteado com pal-

mas e gritos de applauso, saudou

a. chegada da bella. condessa, que

graciosamentc sorria para todos os

lados. Então os seus olhos esplen-

didos de alegria, encontraram os

do saltimbanco, o qual, ten do avan-

çado alguns passos, para. vel-a de

mais perto, haveria sido fatal-

mente atropellado, se o conde de

Claraval, que galantemente ca-

valgava á. estribeira do break, não

o tivesse afastado com mão ro-

busta.. Mas o desgraçado Baltim-

banco, impellido pela violencia

do empurrão, perdeu o equilibrio,

foi bater com a cabeça n'um re-

verbero e caiu por terra. banha.-

do em sangue; ao mesmo tempo

a condessa. soltando um grito

agudo, caia desmaiado nos bre-

çoa do cavalleiro, que lhe servia

de trintanario.

Qs cavallos, sem governo,

partiram a toda a bride, segui.
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vingança encarar os seus adver-

sarios, ,mas desvaira logo que o

lixado lhe sorri com desdem.

E' que o seu olhar nem tem

iixidez nem consciencia e o pobre

ção disse: eu seu o chefe dos ea-

ceteiresl

Mal pensava em que as de-

sillusões lhe haviam de vir umas

apos outras e que nem aquelle

Doido sim, e é uma pena.

Lamentamos todos a perda

de um homem, ainda que esse

homem não fosse muito aprovei-

tavel.

    

 

  

  

  

   

nbeiro emquanto a aucterid de dos condemnados a forca ú. roda

não passasse a outras mãos. à““ e ao esquartejamento, bem que

como a confraria tem o poder j l- _ se suppezesse sempre que a mor-

dicial a que recorrer. o thesm- , te pela separação da cabeça do

reiro entregará o salio om peu:o corpo, não era rapida nem imme-

Logo em creauça começou

por 'esconcear os que lhe tinham

dado a esmola. Como os antigos

Berlengas, principiou a correr o

fado mau.

Como os seus crimes são me-

nores do que os antigos Berlen-

gas, Deus reservou-lhe um supre-

mo alivio -endoideceu-o antes de

o arremeçar para a enxerga apo-

drida.

E tende enlouqueeido, elle

julga-se um rei supremo, quando

não assa d'umsimples Limonada.

oidol

Vós vedel-o por ahi a cada

momento. Vae n'aquella pileca

parda, a bambear com as pernas

(segunda as regras da equitação),

olhar desvairado, menos conscien-

te do que o olhar da pobre burra

que lhe atura as massadas e as

tolices.

Vós vedel-o quando, ao pas-

sar por uma rua, estaca de re-

ente, profere meia duzia de pa-

avras seu nexo, e depois atrapa-

lhado, a tremer, a compor as lu-

netas no naris, pica a garrana e

1a vae seguindo o seu fadario em-

ãuanto o povo tica dizendo: está.

oido, coitadinhol

Doido!

Deixae-e passar, coitado! Elle

está doido e não é bonito rir do

Berlengas que cabiu n'aquella in-

feleeidade.

Deixae passar o pobre homem,

porque o peer mal é o d'elle!

Alguem diz que foi a politica

que o levou ao abysmo. Erro, pu-

ro erro. Ja se lhe manifestavam

os attaques de loucura antes da

politica o apanhar. Um choro de-

sordemnado, umas lamentações

fóra do commum eram sempre o

prenuncio do attaqne.

Ha tempos, porém, a doença

aggravoi-se e o Berlengas enlou-

queceu de todo.

Está doido!

Mas é um doido inoñ'ensivo,

ainda mesmo na furia do attaque.

Em tempos adquiriu a fama

de ter olhar fixo, penetrante, iu-

comodativo mesmo; e é por isso

que elle hoje tem como suprema

dbs peles batederes e estriberes,

que procuravam sustel-os, espa-

lhando o espanto e a confusão no

meio das outras mascaradas, as

quaes a custo se desviavam d'a-

quella especie de torrente impe-

tuosa. Finalmente, ahi pelas al-

turas da calçada do Salitre, os

cavalleíros conseguiram parar o

break, d'onde a formosa condes-

sa foi retirada sem sentidos.

quuante o conde e alguns

amigos desapparecem com ella no

meio da multidão, que os rodeia

curiosa_ aproveitamos o tempo

para fazer ao leitor a sua apre-

sentação formal.

A condessa de Charaval era,

antes de tudo, a mulher mais bo-

nita de Lisboa. Apesar dos seus

trinta annos passados, Fatina -

assim se chamava -era ainda

sem rival a rainha dos salões.

O encanto prestigiose da sua

belleza singular e a eleganoia,

suprema das suas toileles, sempre

originaes, tinham-lhe grageado

e privilegio de se conservar á

moda no meio d'uma sociedade

doido julga-se nos seus tempos fe-

lizes, quando o adulavam para e

explorar.
  

   

  

E assim vive o desditoso Ber-

lengas-doido pelos remorsos, sc-

brecarregando com os crimes de

uma geração inteira.

Doido!

João.

i ' Novidade?

Furadouro - E'

  

ainda

bastante grande a concorrencia

n'esta praia.

_Terça feira houve grande

abundaucia de sardinha fazendo

uma companha um lanço na im-

portancia de 3:4006000 reis.

E' este o lanço maior que tem

havido n'esta praia. Ninguem se

recorda de uma compauha de pes-

ca ter obtido um resultado tão

importante, se bem que havido

lauços de maior porção de sardi-

nha.

Nos dias seguintes a pesca es-

casseiou.

_Esta deiinitivamente resol-

vido que a inauguração da nossa

capella se fará no anno proximo.

Theatro - A !roupa de

amadores repetiu, como tinhamos

annunciado o espectaculo em que

levam á. scena o drama Negras

e negreiros e a comedia Casa de

Babel.

Domingo a beneficiada reci-

teu uma poesia de despedida, e

snr. H. Pereira representou ha-

bilmente a scena eomica--Garoto

dos jornaas, e o snr. A. Lima

rocitou com distinção a poesia

Amal-a.

Os amadores deviam iicar sa-

tisfeitos com o bom acolhimento

que o publico lhe fez.

Elle-Fugiu para Lisboa

victima da sua obra.

D'antes era o Place inchada

chefe da garotada com a qual

gastou o dinheiro do dote da

mulher; hoje nem isso. Corrida

foi para Lisboa espalhar as ma-

guas.

Cheio de esperanças, apertou

a esta terra e ao chegar a esta-

 

varia e incessantemente variada.

Nos bailes, nos theatros, nas

festas e nos passeios, a entrada

da linda Fatiua era sempre aee-

lhida com o mesmo murmurio en-

thusiastico, que havia produzido

a__ sua rimeira appariçâo no

mundo. s homens admiravam-a

pela sua formosura e graciosida-

de inimitavel: as mulheres detes-

tavam-a cordealmente pelos mes-

mos poderosos motivos.

Sobre a sua origem corriam

diversas versões. Diziam uns que

tinha sido dançarina, pelotiquei-

ra ou coisa que o valha, no Cris-

tal Palace, em Londres: outros

que era uma escrava fugida do

harem do sultão de Marrocos e

muitas coisas. Mas tudo isto nâo

eram senão eonjeeturas phantas-

ticas de imaginações femeninas,

mais, ou menos irritadas. Verda-

deiramente, não se sabia onde o

conde de Charaval tinha ido des-

encantar aquelle enygma primo-

roso, que ainda ninguem mra ca-

paz de decifrar; havendo mesmo

quem dissesse, que o proprio con-

    

  

  

grito poderia apesar o milagre

de volver as cousas ao seu anti-

go estado.

O Place pensava na candida-

tura e ficou burlado depois das

combinações do Carga com o

Berlengas, com o Pilecas e com

e Luiz.

Depois o Place aspirava a

vidicar os homens da camara e

a isso tambem lhe responderam

não!

E por isso e Place la foi para

Lisboa corrido, desesperado por

não poder mandar.

_ Como_ Isto vaeI-A con-

Iraria da Senhora da Graça ti-

nha resolvido ha dous annos fa-

zer o maior numero possivel de

economias para dentro de alguns

annos, obter o capital necessario

para levantar a capella.

Em dous annes o orçamento

da irmandade ou confraria acu-

sava um saldo de 3005000 ou

4006000 reis que se achavam em

poder do thesoureiro, Manoel Go-

mes Larangeira.

Ha dias a meza da irmanda-

de reuniu-se e pediu ao seu the-

soureiro que lhe désse fiador

áquella quantia 'por ver ja avul-

tada e o referido thesoureiro não

ter bens conhecidos bastantes pa›

ra assegurar tal quantia ou então

que apresentasse o dinheiro para

ser empregado ou depositado em

logar seguro.

Consta nos que e theseureiro

respondera que nem dava fiador

nem apresentava o dinheiro que

andava girando em negocio.

Por isso a confraria reuniu

na sexta-feira na capella da Se-

nhora da Graça resolvendo di-

mittir de seu logar o thesoureiro

Manoel Gomes Laranjeira', no-

meando outro João Antonio Ca-

nellas, e depois pedir, pelos meios

compeutentes o saldo depositado

nas mãos d'aquelle seu ex-empre-

gado.

Segundo suppomos Manoel

Laranjeira confia em que o admi-

nistrador do conselho não entre-

venha no negocio embora a ir-

mandade lhe participe e caso.

E se apenas houvesse o recur-

so da administração do concelho

para cengir o thesoureiro a cum-

prir com os seus deveres por cer-

to que este não entregaria e di-
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de não estava mais avançado que

todos os outros.

O epitheto dc ave/Nureira era

sempre triumphantemente lança-

do pela metade mais loquaz da

sociedade, em opposição aos ad-

jectivos de louvor com que outra

metade a qualiiicava. Mas este

epitheto ia perdendo a força or

invariavel e sediçe. Felizes se he

pudessem unir um elementosinho

fresco para o remoçarl

Desgraçadamente, não obs-

tante a diligencia com que as

amigas da condessa tratavam de

investigar algum novo mysterio,

que as indemnisasse, ao menos,

da impenetrabilidade do primeiro,

a sua reputação tinha se conser-

vado ae abrigo de toda a critica.

Jovial e ilhana no meio de uma

chusma de adoradores, Fatima

era todavia habil a não deixar

entrever a minima luz de esperan

ça ás mais vaidosas.

Em resumo, a sua reputação

de mulher bonita, a condessa a

de Charaval juntava a de adorar

seu marido. Tambem este depo-

acaba de

tina.

  

tempo.

Estrada. -Está em pessi-

mo estadc a estrada que vao da

S.“ da Graça até á Praça d'esta

villa.

Pedimos providencias a quem

compete.

Engano de sexo-Ha

enganos, confusões que não se ex-

plicam muito bem.

Ora leiam o seguinte, que

assar-se em Penafiel:

No sab ado ultimo, na egre-

ja matriz d'aquella cidade, pro-

cedia-se ao baptismo de uma cre-

ança. O rev. abbade perguntou

a parteira se a creança era me-

nino ou menina, ao que a mesma

respondeu que era menino.

Tratou-se de concluir e acto

íicaudo a"creança a chamar-se

Antonio.

Eis que hontem appareee o

pae em casa do rev. abbade, di-

zendo que tinha havido engano

-que a creança que se tinha

baptisado era menina e não me-

nino!

A GUILHOTINA

As execuções capitaes, parti-

cularmente a execução dramatica

do bandido Rochini realisada em

1888, trouxeram á. luz questões

tão velhas como a mesma guilhe-

A consciencia subsiste no indí-

viduo depois de separada a cabe-

ça do corpo?

Na cabeça, separada brusca-

mente de corpo, existirá. por al-

gum tempo ainda, o pensamento,

o desejo e e soifrimcnto?

O corpo do desgraçado que

sofi'rer o rigor da pena social,

sentirá. ainda, os eli'eitos da ter-

rivel lamina d'aço que lhe cortou

os elos vitaes estabelecidos entre

o seu coração e o seu cerebro?

Nos tempos passados suppu-

nha--se supplicio menos doloroso

a decapitaçao por meio de um

machado ou espada, tanto que

eram justiçados d'este mode os

cul ados de posição nobre e ele-

va a; e por isso a piedade publi-

ca pludia mais para os desgraça-

 

sitava na condessa a mais subi-

da confiança. Se elle tinha ra-

zões ou não é o que vamos ago-

ra descortinar.

t

Tinha passado um mez sobre

os successos comices e tragicos que

vimos de narrar. Ninguem se lem-

brava ja da terça-feira gorda,

nem do incidente funesto, ue lan-

çara tão espantosa desordem na

batalha das flores. A condessa de

Claraval, depressa restabelecida

do seu desmaio, continuava a ser

o astro radiante em torno do qual

gravitavam, humildes satellites,

os paraltas da nossa boa socie-

dade.

Eram oito horas da noite. En-

cerrado no seu gabinete particu-

lar, o conde de Claraval passeia-

va de um para o outro lado, mo-

vido por impaciencia febril. Os

seus olhos onde fulgia desusado

brilho, volviam alternativameute

da porta para o relogio e do re-

logio para a porta. De vez em

quando, tirava da algibeira um

pedaço de carta percoma-a com

  

  

 

   

  

   

   

  

diata.

A invenção da fatal guilhoti-

na não só promove a piedade das

multidões, mas tambem o interes-

se e a curiosidade des homens

sabios; entre os quaes se agita'u

as mais contraditorias opiniões.

Añirmam uns. que a decapitaçâo

traz a immediata terminação da

seusebelidade e da consciencia,

outros porém sustentam que se-

parada a cabeça do corpo, existe

ainda o sentimento ao eu» íir-

man'lo-se na lenda de Carlota

Corday, cujas faces se cubriram

de côr ao contacte des labios do

carrasco que lhe havia decepado

a cabeça.

Por isso a guilhotiua é consi-

derada como instrumento abome-

riavel e como supplicio que des-

honra a humanidade, sede una-

nimes n'esta opinião os sabios J.

J. Sue, Seemering, Cabanis, Bi-

chat, Robin, Aldiní, Dujardin,

Beaumetz, chuard e muitos ou-

tros.-Paul Loye e o dr. Breuar-

del precederam ultimamente a

estudos e experiencias, e conclui-

ram que a guilhotina não produz

a morte instantanea, absoluta,

produz a morte intellectual ful-

minante; dando por isso a morte

instantanea da consciencia, unico

objecto de que se cccupam os le-

gisladores e os philosophos.

E' fóra de duvida que se ob-

serva nos quithotiuados; contrac-

ções e movimentos horríveis, em

todo o rosto e expecialmcnte nos

labios e faces; agitações dos olhos

nas orbitas; movimentos na bec-

ca que se abre e fecha repetidas

vez?, grande agitação nas pala-

vra ', e medonho vangimento de

dentes, etc.. etc.

A cabeça ainda quente, do as-

sassino El-Hadyben-Amor, ma-

nifestou por elfeito da electrici-

dade signaes de sofrimento agu-

do; porém estes siguaes que im-

pressionam os phylesophos por

mostrarem appareutemente si-

guaes de seusebelidade, são ape-

nas phenomenos iuvoluntarios,

espasmos inconscientes, e autho-

maticos, analogos aos movimentos

que se operam no Caut-cboux

inerte e frio, quando submttido "á

temperatura elevada.

A morte completa não é im-

mediata á execução, porque a pós

ella, o coração palpite, os mem-

 

a vista, murmurando impercepti-

velmeute as phrases truucadas,

contidas n'aquelle papel, que tre-

mia nas suas mãos convulsas.

«Não te aíiiijas, _querido anjo, se

não poderes Vir» ............... ..

«Sobre tudo, não te compromet-

tas por mim! desde .......... ..s

«nos meus braços a minha Fatima

eouvi . . . . . . . . . .

(Não tenhas cuidado. Estou me-

lhor muit . . . . . . . . . . . . . . . -

«as tuas carícias acabarão de me.”

star que teu marido venha a...»

apreeizo termos toda a pru.....›

amorte, que viver sem. . . . . . . s

(tu minha queri. . . . . . . . . . . . . e

«Beijo-teca . . . . . . . . ........)

Depois tornava a guardal-o,

cerrava os punhos com um gesto

terrivel de ameaça e recomeçava

o seu passeio phreneticc pelo ape-

seuto. Subitarnente, tres pancadi-

nhas batidas de manso a porta,

fizeram-o erguer a fronte e uma

voz harmoniosa perguntou:

_Posso entrar, Albano?

(Continua).  



  

  

              

  

 

    

  

                          

  

  

  

    

            

  

   

   

  

       

   

bros agitam-se e movem-se os

olhos, mas o guilhotinado não

sente coisa alguma, a lamina da

guilhotina matou-lhe instantanea-

mente a sensebelidade, por isso

todos os movimentos do corpo e

do rosto, tão inconvenientes e au-

thomaticos.

Brouardel e Paul Loye con-

cluem o seguinte: «se a pena. da

morte tem de existir-..nas nossas

leis, a guilhotina. é o instrumento

mais favor-al ao padecente, mes-

mo quando applicado por execu-

tor pouco habi .

T. trad.

_ANNUNCIÔS JUDICIAES

ARHEMATAÇÃU

No Domingo 10 de Novem-

bro, proximo, pelo meio dia,

á porta _do Tribunal Judicial

d'esta comarca, ha›de ser pos-

to em praça para ser arrema-

tado por preço superior ao

da respectiva avaliação, o pre-

dio abaixo declarado, perten-

cente aos executados Manoel

Antonio Lopes e mulher, da

rua do Areal, d'esta villa, e

que lhes foi penhorado na

execução hypothecaria que

em mesmos move Manoel

dOliveira Barbosa, viuvo, ne-

ociante, da rua das Ribas,

'esta mesma villa.

Uma morada de casas ter-

reas, quintal e mais perten-

ças, da natureza allodial, sita

na rua do Areal, d'esta villa,

com os numeros 29, 30 e 31,

a partir do norte com João

Antonio Lopes, poente com

Antonio Soares Pinto, nascen-

cente com a rua publica e do

sul com Manoel Saranha, ava-

liada em 3505000 réis.

Para a arrematação são ci-

tados quaesquer credores in-

certos. Ovar, 19 d'Outubro de

1889.

 

Verifiquei

O Juiz de Direito,

Salgado e Carneiro

No impedimento do respe-

ctivo. 0 escrivão,

Antonio Rodrigues do Valle.
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CITAÇÃO EDITAL

Pelo Juizo de direito da

comarca de Ovar, escrivão in-

Ãterino Carrelhas, correm édi-

ltos de 30 dias a contar da 2.

(publicação d'este annuncio

mo Diario d› Governo citando

os interessados incertos para

na 2.a audiencia posterior ao

paso dos editos, verem accu-

íaar a citação e seguir os de-

mais termos da acção de ha-

_lillitação requerida por Ma-

'noel Dias Marques e mulher,

Anna de Sá. Ferreira e mari-

ído. Maria de Sá Ferreira e

marido, Luiza de Sá Ferreira

,e marido, Antenio Dias Mar-

es e mulher e Francisco

, ias Marques e mulher, todos

ll'Esmoriz, os quaes allegam:

?Que procedendo-se a linven-

¡tario por obíto de Luiza de Sá

_erreira, viuva que ficou de

,eso Dias Marques, foram con-

derados seus unicos herdei-

, s os seus filhos. que são

erentes e JoãoDias Mar-

.ques, solteiro auzente no im-

' o do Brazil, inventarlo que

O Povo d'Ovar
m

foi julgado por sentença em 2 l diatos, sendo aquelles sancti

d'Agosto de 1882;-Que este

João Dias Marques, solteiro e

sem que deixasse descenden-

cia nem testamento se ausen-

tou para o Brazil, sendo vivos

seus paes, onde falleceu em

17 de Novembro de 1888, no

estado de solteiro sem descen-

dencia nem accendencia nem

testamento;v-Que sendo actu-

almente fallecidos seus paes

os requerentes, como irmãos

germanos, são os seus unicos

e universaes herdeiros; e que

os habitantes devem ser jul-

gados habilitados como os

unicos e universaes herdeiros

do fallecldoJoão Dias Marques,

por serem os seus parentes

mais proximos, para o fim de

haverem a sua herança.

As audiencias n'este juizo

fazem-se todas as segundas e

quintas-feiras de cada semana

por 10 horas da manhã, na

sala do tribunal judicialFou

nos dias immediatos sendo

aquelles santiñcados.

Ovar, 18 de Outubro de

1889.

Verifiquei,

Salgado e Carneiro

O escrivão interino

José da Silva Carr-alhos.

7,1141¡

2.'L publicação.

Pelo juizo de direito da

comarca d”0var, e oartorio do

escrivão Ferraz, correm editos

de quarenta dias, a contar da

segunda publicação d'este an-

nuncio no Diario do Governo,

citando o interessado José de

Sá Pereira, ausente no Impe-

rio do Brazil, e quaesquer 1n-

teressados incertos, para na

segunda audiencia d'este juizo

posterior aquelle praso, verem

accusar a citação e assrgnar-

lhes tres audiencias para _de-

duzirem qualquer opposrçao

á acção especial requerida

por Antonio de Sá Pereira e

mulher, residentes no Pará,

imperio do Brazil, Francisco

de Sá Pereira e mulher. da

rua de Sant'Anna, e Maria

Godinho e marido, da rua da

Fonte. d'esta villa, na qual

pretendem habilitar-se como

universaes herdeims de seu

irmão Manoel de Sá Pereira,

que, no estado de solteiro,

sem testamento nem descen-

dencia, se ausentou para o

Brazil ha mais de vinte annos

sem d'elle haver noticias, vis-

to que seus paes José Fran-

cisco de Sá Pereira e Roza

Maria Godinho são falleci-

dos, e os requerentes os pa-

rentes mais proximos do au-

sente.

Tambem correm editos de

seis mezes citando o mesmo

ausente Manoel de Sá. Pereira

para na segunda audiencia,

ñndo o referido praso, que

será contado tambem da se-

gunda publicação d'este an-

nuncio, ver accusação a cita-

ção e requerer e allegar na

terceira audiencia seguinte o

que lhe convier na referida

acção.

As audiencias n'este juizo

fazem~se ás segundas quintas

feiras de cada semana, por

10 horas da manhã, no tribu-

nal judicial, sito na Praça,

d'esta villa. ou nos dias imme-

Eduardo

Imperador, contra o crime em

particular e contra o regleidio e ›

 

Ovar, 19 de outubro de

1889.

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

Salgado e Carneiro

Elysio Ferreira de
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A N N U N Cl O

seitas Less

PROTESTO D'ÀLGUEM

CARTA

A0 IMPERADOR DO RBAZIL

anrção na Luxo

Abreu.

 

Opusculo omado com o retrato do

auctor e uma lindissima capa

a chrome impressa em magnfico

papel, contendo ã) retrato do Impera-

or.

Protesto por meio da lingua

gem da Poesia. contra a tentati-

va de assassinato na pessna do

a sangueira em geral.

Preço zoo reis, pelo correio 220 reis

LIVRARIA CIVILISAÇÃO de

Eduardo da Costa Santos Gr So-

brinho, editores-Boa de Santo

lldefonso, i a l2-PORTO.

O MAIOR SUILESO Ll'l'TElliIlO

A. MARTYR

POR

ADOLPHO D'ENNERY

VERSÃO DE-

JOÃO PINHEIRO CHAGAS

.v .M~Wz.~.~. .&W; '.\yzxvnrw v

O

Celebra romance procurado

eom excepcional interesse pelos

leitores dos dois mundos e publi-

cado no Primeiro de Janeiro e de

que foi extrahirlo o drama actual~

mente em scena nos theatros Ba-

que e D. Maria ll.

Edição illustrada com gravo

ras. _

CONDIÇOES DA ASSlGNATURA

0 romance A MARTYR cons-

tara do 2 volumes em 8.“ illustra-

dos, distribuidos em fascículos

semanaes de lO folhas de impres-

são de oito paginas cada uma, nn

9 e uma gravura, a 10 réis cada

folha. ou 100 réis cada fascículo

pagos no actoda entrega. A obra

completa não lerá nem mais de

10 nem menos de 8 fascículos.

Para as províncias. os fascícu-

los serão enviados francos de por-

te pelo mesmo preço que no Por-

to. mas só se acccitam assignalu-

ras que venham acompanhadas da

importancia de à' fascículos orlean-

tados.

A casa editora garante 20 po-

cento de commissão a quem anga-

riar qualquer numero d'assigna-

lnras. não inferior a ñ.

Acceitam-se correspondentes

em todas as terras do paiz, que

deem abono á sua conducta.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida á

Livraria ClVlLlSAÇÃO de

EDUARDO DA COSTA SANTOS

EDiTOR

Porto-Rua de Santo Ildefonso

4 e 6-Porto.

P. S. Acha-se já em distribuição

0 1.' fasiculo. Enviem-se prospeetos

3 quem os pedir.

 

í Vinho da Bairrada
ficados.

Vendem-se 10 pipas de vinho

maduro de boa qualidade e da

Bairrada.

E' encarregado da venda

Francisco Joaquim Bar-

bosa de Quadros.

PRAÇA

OS TRES MOSOUETEIROS

POR

ALEXANDRE D'UMAS

Edieção illustrada com magni-

ficas gravuras e excellentes chro-

mos a 12 eôres.

CONDIÇÕES Dl lSSlGNiTUllÃ

13-0¡ tres Mosquetei-

ros publicar-se hão a fascículos

semauaes, os quaes serão levados

gratuitamente a casa dos srs. as-

signantes nas terras em que hou-

ver distribuição organisada.

'ZE-Cada fasciculo consta de

4 folhas de 8 paginas, formato e

papel do ¡lentoChrlstm e

de 'uma «gravura em separado,n

ou de um chromo a 12 côres.

Haverá além d'isso muitas gra-

vuras intercaladas no texto.

39-0 preço de cada fascícu-

lo, não obstante a grande quan-

tidade de materia, a nitidez da

impressão, e o sacrifício feito

para' conseguir excellentes gra-

vuras e magníficos chromos, é

apenas 100 réis pagos ao acto da

entrega..

4.'l _Para as províncias, ilhas

e possessões ultramarinas, as re-

messas são franoas de porte.

5.¡-AB pessoas, que deseja-

rem assignar nas terras em que

não haja agentes, deverão remet-

ter sempre a Empreza a. impor-

tancia adiantada de 5 fascículos.

Toda a. correspondencia deve

ser dirigida. á. Empreza Lit-

teraria Fluminense, casa

editora de A. A. da Silva Lobo

_Rua dos Retrozeiros, 125 LIS-

BOA.

EDUARDO SEQUEIBÀ

A' BEIRA MAR

Com 200 gravuras desenha-

das por A Xavier Pinheiro, J.

d' Almeida. Juillerat, Mutzel,

Prêtre, etc., 20 planchas de spe-

cimens naturaes e 10 phototypias

segundo clichês da Ex.“ Snr.l

D. Marianna Relvas e dos Eme”

Surs. Carlos Relvas, J. M. Re-

bello Valente, Anthero d'Arau-

jo, Emilio Campos e J. G. Pei-

xoto.

Livraria editora-Cruz Cou-

tinho-Rua dos Caldeireiros 18,

á 20.

PORTO

 

.A ESTAÇÃO

JORNAL ILUSTRADO lili MODA

PARA AS FAMILIAR

Publicou-se o n.°

de 1 de Julho

Preços: l anno reis

MODO-6 mezes 2,5100

rs.-Numero avulso rs.

200.

LIVRARIA CHARDON,

LUGAN & GENELIOUX, SUC~

CESSORES-PORTO
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ARCHIVO

HlSTORICO DE PORTUGAL

Collecção de apontamentos cu-

riosos relativos a todas as

cidades e villas do reino,

com as gravuras dos

respectivos

nnnzõns me Atum

noticia da fundação, acon-

tecimentos notaveis, mo-

numentos, etc.

O ARCHIVO HISTORICO

DE PORTUGAL é uma publi-

cação utilissima a todos os

patriotas, a quem não póde

ser indiiferente, porque en-

contram n'ella-a breves tra-

ços-a historia do paiz, por

forma mais grata e dividida

pela parte com que cada ci-

dade ou villa contribuiu para

o engrandecimento commurn.

A historia, como geral-

mente se escreve, isto é, pela

chronica de cada reinado, é

a historia aristocratica, a re-

senha dos successos deriva-

dos do poder e como depen-

dentes da acção real ou go-

vernamental.

_ Os annaes das cidades e

Villas do reino, como estamos

publicando, é a historia do

povo, a narração dos sofl'ria

mentos e dos esforços de c -

da localidade, a lenda dos ras-

gos de abnegação, da cora-

gem e da lealdade de cada

concelho, e que só incidente-

mente são narradas nas chro-

mcas antigas.

' E' um trabalho de vastis-

srmo alcance e que só nos atre-

vemos a emprehender confia-

dps nos sentimentos patrioti-

cos e no amor da instrucção,

que hOje geralmente dominam

todas as classes.

Em cada numero se atten-

de as seguintes secções;

'andacão--Agrupamen-

to de todas as versões, quan-

do as haja, referentes ás po-

voações; que povos as domi-

naram nos tempos remotos;

rasão do nome, etc., etc.

Batalhas - Resenha das

luctas de que foram theatro;

maneira porque se portaram

os habitantes; consequencias

advindas d'essas luctas para

a localidade.

Monumentos-Non cia

das curiosidades archeologi,

cas, naturaes ou artísticas-

que se encontrem nas locali-

dades.

Acontecimentos nota-

veis de qualquer natureza,

que mereçam referencias.

Brazão de armas-Des-

cripção de cada um, com sua

respectiva gravura, e noticia

dos factos a que são allusi-

vos os emblemas.

Val-ões illustres -Na-

turaes de cada localidade ou

que n'ellas se distiuguiram

de qualquer forma, e a illus-

traram por suas virtudes, sa-

ber, valor. ou outros quaes-

quer predicados.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Serie de 26 numeros (3 me-

zes) ................... .. 500 réis

Idem de 52 numeros (6 me-

zes .................... ..15000 réis

A_ _correspondencia deve

ser dirigida para o escriptorio

da empreza, Rua do Terreiri-

ho n.° 17, 'Im-LISBOA.
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A MARTYH

A melhor publicação de Emo

Richebourg auctor dos interesso.

tes romances: A MULHER FA'l'A L

DRAMAS MODERNOS e outros

Nossa Senhora de Paris

por VICTOR HUGO

Romance historico illustrado com

200 gravuras novas

compradas ao editor parisiense

EUGÉNE HUGUES

Depois dos MISERAVEIS é 0

romance NOSSA SENHORA DE

PARIS a obra mais sublime de Vi-

ctor Hugo. Cheio de episodios sur-

preheuentes, dn'uma linguagem

primorosa, a sua leitura eleva o

nosso espirito as regiões sublimes

do bello e ¡nnuuda delenthusias-

mo a nossa alma, levando-nos a

ributar ao grande poeta franccz a

 

  

 

  

  

 

  

t.“ parte. TREVAS

2.' parte, LUIZ

il." parte, ANJO DA REDEMPÇÃU

Edicção illustrada com magui

ñcas gravuras francezas e com ex-

cellentes chromos executados na

lythograpliia Guedes.

VER S O DE JULIO DE MAGALHÃES

10 rs. cada folha, gravura ou chromo

O, Povo. d'Ovar

Pó s ?esta Matthias¡

RR. Pl'. BENEDIBTINOS

O!msmde Ourotlruullu mo - Londres 18“

INVBNTADO

d¡ manu de souuc (Girando)

nox montou“hier

LS MAIS :uku RECOMENSLS

'O mo

a 0 uso otidiano do nun:non-

tits-tolo os na. PP. Bundle-

tlnas. com dose de algumas gotta¡

com agua, revem e cura a cano dos .-

arrasaram “meuo eu vas -

temente sadios. e g1 per e i

Prestamos um verdadeiro Sir!"-

viço, assignelendow aos nossos ici-

?tel

'373 uuu'Ê'ôZ'âñun

admiração mais sincera e ¡ilimitada

A sua traducçáo foi conñada

so ¡llustre jornalista, portuense, o

dxc.” snr. Gualdiuo de Campos,

d a obra completa constará d'um

eolume magnificamente impresso

em papel superior, mandado ex-

aressamente fabricar em uma das

crimeiras casas de Milão. _

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

A obra constará de l volumes

ou !8 fascículos em 4.', e lllus,

lrada com 200 gravuras, distri~

buidc em _fasCículos semanaes de

32 paginas., ao preço de 100 reis,

pagos_ po 'acto da entrega. Para

as provincial o preço do fasciculo

i o mesmo que no Porto. franco

de porte, 'mas só se acceitam as-

aianatúras vindo acompanhadas

da importancia de cinco fascículos

adiantados. Acaso editora garan-

te s todas» pessoas que antaria-

rem qualquer numero de assigne-

¡uras, ,não inferior e cinco, e se

responsabílísarem, pela distribui-

rlo dos_ fascículos. a commissão

do 20 por cento. Acceitam-se cor-

respondentes em todas as terras

do als. que deemabono à sua

con ucta.

Toda ,s correspondencia deve

ter dirigida a ~

LIVRARIA CIVILISACÃO

Eduardo ds Costa Santos, editor

It, Bus 'de Santo lldefonso, t

Poaro_

LIVRARIA nono

A re roducção desleal. feito

lo livro OHEMIA DO ESPIRITO

editada¡ a pelo Sur. Costa Santos,

das obra¡ abaixo mencionadas,

prejudicando a sua venda, obriga

em eua ,edltora e pro-

prietario_ a fazer uma grande

reducbb nos preços das mesmas.

GRAND RABAIS

CAMILLO CASTELLO BRANCO

CARTA DE GUIA DE

CASA-DOS, per D.

Francisco M. de M61-
_

lo (Prefacio) Avulso 350-180 rels

A ESPADA D'ALE-

XANDRÉ . . ,a 24

LUIZ l DE CAMOES,

nota¡ .a iogra lucas av. 400-200

 

0-110 II

SENH ORA TTAZZI

¡.I cdi ão, . . . . .. av. :60-60 a

SENHO RATTAZZI

a.. edição.. . . . . .. av. 200-100 n

QUES-TAO DA SEBENTA (aliás)

Balla: ,e Balla::

Notas á_ Sebenta do dr.

A C. Callislo. . . . av. 60-30 n

Notas ao folheto do dr.

A. C. Callisto. . . . av. 60-30 u

A Cavallaria da Saben-

av. !oo-So u

Segunda carga da ca-

vallaria . . . . . . . . . av. !50-75 n

Carga terceira, treplt-

ca ao padre. . . .. av. :50-75 I.

os¡ s coLchçlo seu nas

Todas estas obras foram vendidas

em diversas epocas pelo auctor 0 fal-

lecido Ernesto Chardren.

- LUGAN GENELIOUX suecesso-

cs, Clerigos, qõo-PORÓ. _

1005000 em'3 premios para o que re-

ceberão os sr. assignantes em tem-

po opportuno uma cautela com 5 nu-

meros.

   

  

   

  

     

  

  

  

    

  

    

  

  

  

   

   

   

bum com 2 grandiosos panoramas de

Lisboa sendo unndosde a esta. ão do

caminho de ferro do norte até

ra. (19 kilometres de distancia) e ou-

tro é tirado dc S. Pedro d'Alcantsra.

que abrange a distancia desde a Pe-

nitenciariae Avenida até à margem

sul do Tejo.

_presa editora Belem .e 0.', ru¡ da

Cru¡ de Pau. 26, 1.'-LÍIb0L

m'm'an'vos publica-se por series

de 12 numeros, devendo publi-

car-se regularmente 2 numeros

em cada mez.

diversos tribunaes de primeira e

Segunda iustancias, artigos sobre

direito e forma de processo, es-

pecialmente administrativo. Publi-

cará tambem a legislação_ mais ¡m-

portante_que se for prumulgando,

ja no proprio jornal,ja em separa

do. se este a _não poder conter,

mas sem augmento de preço para

os senhores assígnantes.

.Por duas series(um auno) ?MOD

por menos de 12 numeros, pagas

adiantadamente.

ser dirigida _ _

«Gazeta Administrativa- - Villa

Real.

gimos este primeiro numero do

nosso jornal. pedimos a fíneza de

o devolver. quando não queiram

ou não possam ser considerados

assignantes

 

50 Reis¡ por Santana

lili llllltllll¡ Il CAM ASSIGMIIIII

A' some PELA LOTERIA-

No lim da obra-Um bonito al-

bar-

Aslízna-se, no escriptorío ds ein-

 

A Ga zela dos Tríbunaes Admi-

Conterã, alem d'accmdãos de

Preços da “signature

Por serie 'de 12 numeros (0 me- -

zee)............... ”200

Não se acceítam assignaturas

Toda a correspondencia deve

para a Redacção da

Aos cavalheiros a quem diri-

Pará, Maranhão, Cea-

rá e Manaus, Pernamn

bueo. llahla, Rio de Ja-

neiro, Santos e Rio Gran-

de do Sul.

Para os portos acima indica-

dos, vendem-se passagens de 4.',

2.' e 3.' classes, por preços

sem competencia, abonan-

do-se co'mboyo aos passaseiros e

transporte para bordo. Í

Para esclarecimentos e bilhe-

tes de passagem. trata-se em

Aveiro. com Manuel Jose Soares

dos Reis, rua dos Mercadores. 49

a '23; e em Ovar-rua dos Cam-

pos, com o snr.

Antonio da Silva Nalaria.

preço . . . .

 

tores este aut! o e utlllsslmo pre-

parado. 0 mal er curativo e o

unico ¡naun-.tivo

Aneel” aonurnu. n

businesses smltlln _ |05(|IN.H|CI'0"X-dl-SE ue -

Agente Geral: BORDEQSQ 1

Deposito em foder ss Dou Parfum-Hu, Fnumsmu l Brenner/u.

Em batom-m me de ll. largura. nu do Ouro. 100, 1°.

  

 

   

 

   

 

   

  

  

   

  

    

    

  

  

  

  

NOVA LEl

DO

RECRUTAMENTU

APPROVADA POR

Lei do Ill do setembro do 1887.

'Precedich do I'm orlantissimo para

cer da camara ossnrs. deputados

.-

_ 00 réis

Pelo correio franco de porte

e quem enviar a sua importancia

em estampilhas

A livraria-CRUZ COUTINHO

-Rua dos Caldeireiaos, 48 e 20

PORTO

 

Vende-se duas terras lavra-

dias, com oito alqueiaos e tanto

de semeadura; sendo uma sita na

Bocca-uo-Rio, e outra nas Hortas,

pertencentes ao sur. Fernando de

Oliveira Folha.

Para tratar com Antonio Pe-

reira Magica.

LARGO DE S. THOMÉ

Ovar, 46 de maio de !888.

 

GUIA

DO

NATURALIISTA

Collccionador, preparador e conser-

vad0r

P0 R

EDUA BUO SEQUEIRA

2.¡ edição refundida e illuslrada

com :3: gravuras

l vol. br. . . 500 reis

Pelo correio franco de porte a

quem enVIar a sua Importancm em

cstampxlhas ou vales do correto

A' Livraria-Cruz Coutinho:

Editora. Rua dos Caldeireíros, 18

e 9.0. Porto.

 

REGULAMENTO

DA

CONTRIBUIÇÃO DE REGISTO

Com as alterações feitas pelo de-

creto de 22 de dezembro de 1887

oo¡ os ussrncrivos nónsnós

Preço . . . . 80rs.

Qualquer d'cstes Regulamentos

se remette pelo correio franco a dc

porte a quem enviar a sua importan-

cia em estampilhas

A' livraria=Cruz Coutinho:

Editora. Rua dos Caldeireiros, 18

e 20.-Porto,

 

lili QUI Si EIPIIII Il Illlllll DE CKIEBRIR

A?PIROYÁDA PARA 0 SEMINÁRIO DO PORTO

”O AMERICO FERREIRI DOS SANTOS SIlIi

Preço . a

Editora. Rua dos Caldeireiros, 48

e *20. Porto.

 

contre ll

 

RCÃO

CEREMONIAS

U SACHUSANTO

SAIIRÍFICIO DA MISSA

PUR UM SACERDOTE

NOVA EDIÇÃO MELHORADA

PELO

10.““ l nv.“O sua. canon!,

BISPO DO PORTO.

500 rs.

Pelo correio franco de porte a quem

enviar a sua Importancía em

estampílhns

A livraria = Cruz Coutinho ==

BELEM & C.“

¡apreza Editora-cross Romantico¡

26, Rua do Marechal Saldanha

(Cruz de Pau), ati-LISBOA

Os amores do assassino

POR

M. JOGAND

O melhor romance francez

da actualidade

vencia oe

JULIO DE MAGALHÃES

Edicção ornada com magoilicas

gravuras e excellentcs chromos

a fnnssunas córes

BRINDES A TODOS OS ASSIGIIANTES'

NO FIM DA OBRA

UM ALBUM DA BATALHA

contendo as seguintes vistas d'este

magestoso monumento historico,

que e incontestavelmeute um dos

mais perfeitos que a Europa pes-

sne, e verdadeiramente admiravel

debaixo do ponto de vista archite-

ctonico:

Fachada principal. fachada l.i-

teral, portico da egreia, interior

da mesma, tumulo de D. Joãol (o

fundador.) entrada para a casa do

capitulo, interior das capollas im-

perfeitas e arco da entrada. al-

gumas vistas dos claustros e jazi-

gns dos infantes.

NO MESMO ALBUM

A fachada da egreja d'Alcoba

ca. os tumulos de D. PedroI e de

D. Ignez de Castro e o panorama

de Leiria. Este album compõe~se

de 20 paginas. A empreza pede

aos seus estimaveis assignantes

,da a attenção para este valioso

rindo. e promete continuar a of-

Edltores-Belem à C. Rua do ferecer-lhes. em cada obra, outros

Marechal Saldanha, 26, Lisboa. albuns. proporcionando-lhes uma

   

   

    

  

   

    

 

  

   

.'ollecção egual e escrupulosamens

e disposta das vistas mais notavel-

.e Portugal. Os albuns l.' e 2.' as

.lisboa, Porto, Cintra e Belem

cSlãO publicados..

connIcOns DA ASSIGN ATUR

Chroneo. . . . . . . . . . 10 r-

Gravura . . . . . . . . . IO r-

Fo.lha.u de 8 pag'. . 10 rs

Satrá em cadernetas semanles de

folhas e uma estampa.

50 REIS SEMANAES

 

OS MISEBAVEIS

POR.

VICTOR HUGO

IEnplendidn edição porluense

illustrada com 500 gravuras

 

Em virtude dos muitos pedido-

que temos recebido para abrirmes

uma nova aSsignatura d'este admis

ravel romance que compreliende

5 volumes ou 70 fascículos em L'

optimo papel e ¡Inpressão esmera-

dissima. sendoillustrado com 500

gravuras, resolvemos fazei-o nas

seguintes condições;

Os srs. assignantes podem re-

ceber um ou mais fascículos cada

semana ao pre ode 100 reis cada

um, pago no a to da entrega. Tsm- ,

bem podem receber aos \'Ull mesl

brochados ou encadernados em

magníficas capas de percalina. fei-

tas expressamente na Allemauha,

Contendo lindíssimo¡ desenho¡

dourados

Preço dos volumoso-L' volu-

me brochade, !3550 reis, encs_

dernado 23400 reis; 2.' vol. bro

charlo, 13350 reis. encadernado

28200; 3.' vol. broclí. 13250 rei -

encaderuado &HCO; L'volbrocli

13650 reis. encadernado 23500

5.° vol. broch. lslfJO reis, cuca

dernado 23300. A obra completa

cm brochura. 73250 reis; enca-

dernada “$500 reis.

Para as previucias os ¡reços

co de porte; e sendo a assignatu-v

ra tomada aos fascículos, serão es-

tes pagos adiantados em numero

de cinco A casa editora garantem

todos os individuos que angaria-

rem 5 assignaturasa remuneração

mos encarregados da distribuição

dos fascículos.

.›\cceitam~se correspondentes

em todas as terras do paiz.

N. B.-(ls preços acima exa- -

comente para Portugal.

ser dirigida á

LIVRARIA CIVILISAÇÃO

DE

duardo da Costa autos ~edilor

4. RUI DESINTO ILUEFOISO. POIIO r

15 de agosto um holtel e bi- -

lhar na rua principal da cos-

contra-se as moiorm commo-

didades, limpeza o precos con~

vidatlvos. ,

são os mesmos que no Porto, fran- '“

de 20 por cento, ficando os mes- '

rados são assim estabelecidos uni- '-

Toda a correspondencia devo '
;I

HOTEL NO FURADOURO '

Silva Cerveira abriu no dia .

ta do Furadouro. No botei en- '

  

  
   

  

  

  

  

  

  

  

  

     

   

         

  

  

        

  

   

  

  

   

 

  

  

  

  

 

  


